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Resumo 

O mapeamento das propriedades físicas do solo tem 

fundamental importância para o manejo adequado dos 

recursos naturais, tendo em vista que o solo mal manejado 

terá como consequência a sua degradação. O objetivo do 

trabalho foi mapear as propriedades físicas do e relacioná-

las com a variação do relevo da região de Nova Andradina-

MS. A área de estudo abrangia as cidades de Nova 

Andradina, Ivinhema, Angélica, Deodápolis, Anaurilândia e 

Taquarussu. Onde através dos produtores obtivemos as 

análises de solo com as características físicas da região. 

Notou-se que toda a área estudada possui solo arenoso, 

sendo classificados na classe franco arenosa, devendo a 

fração areia compreender pelos menos 70% do material em 

peso e menos que 15% de argila, tornando-o altamente 

permeável, com baixa capacidade de retenção de água, 

baixos teores de matéria orgânica e adsorção de íons, 

favorecendo a perda de material por meio da erosão. 
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Introdução 

O mapeamento das propriedades físicas do solo tem 

fundamental importância para o manejo adequado dos 

recursos naturais, tendo em vista que o solo mal manejado 

terá como consequência a sua degradação. O solo é um 

recurso natural finito extremamente valioso, entretanto, 

McBratney et al. (2014) relatam que sua importância tem 

sido muitas vezes negligenciada, porque a humanidade tem 

se preocupando com as mudanças ambientais visíveis, 

esquecendo-se dos problemas abaixo de sua camada 

superficial e do relevo. 

Os atributos do solo são mais susceptíveis as alterações em 

função do uso inadequado, o que se tornam focos na 

determinação de suas propriedades que podem ser estudadas 

no monitoramento dos solos. As propriedades físico-hídricas 

do solo que são considerados de importância agrícola e 

ambiental, são de fundamental interesse serem pesquisadas 

(Filippi, Minasny e Cattle, 2016), principalmente quando se 

trabalha com agricultura de precisão, que tem ganhado 

destaque mundial, devido suas altas produtividades e em 

função da aplicação de tecnologia nas atividades agrícolas 

que movimentam o agronegócio brasileiro. 

Para Roque et al. (2011), a modernizamção da agricultura, 

com o aumento da massa dos maquinários e implementos 

agrícolas, bem como da intensidade de uso do solo, 

principalmente em áreas de cultivo soja/milho, é a principal 

causa da compactação do solo, trazendo prejuízos à 

produtividade das culturas e contribuindo para degradação 

dos recursos naturais. Assim sendo, o monitoramento das 

propriedades físicas do solo surge como alternativa para 

minimizar os efeitos adversos do uso intenso das atividades 

agrícolas, o qual levam a compactação do solo, e como 

consequência a limitação do desenvolvimento do sistema 

radicular das culturas agrícolas, principalmente em regiões 

com relevos ondulados. 

A caracterização do relevo é a base fundamental para o 

delineamento do manejo sustentável da terra em áreas com 

características semelhantes, principalmente quando se 

conhece os atributos físicos do solo. Os Sistemas de 

informações Geográficas (SIG’s) demonstraram sua 

viabilidade para esse tipo de estudos ambientais (BROWN 

et al., 2000; RODRIGUES et al., 2001). 

O objetivo do trabalho foi mapear as propriedades físicas do 

solo (areia, silte e argila) e relacioná-las com a variação do 

relevo da região de Nova Andradina no Estado do Mato 

Grosso do Sul. 

Metodologia 

A área de estudo compreende a região denominadas Vale do 

Ivinhema no Estado de Mato Grosso do sul, segundo 

Sistema de Informação Territorial (SIT) do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).  

Segundo MAPA (2015) o Vale do Ivinhema, tem uma área 

correspondente a 29.538,41 km2, composto por 10 

municípios: Anaurilândia, Angélica, Bataguassu, Batayporã, 

Brasilândia, Ivinhema, Nova Andradina, Novo Horizonte do 

Sul, Santa Rita do Pardo e Taquarussu (Figura 1). 

 
Figura 1. Território da Cidadania Vale do Ivinhema 

localizado na região Centro-Oeste de Mato Grosso do Sul - 

MS (MAPA, 2015). 



 
 

 

Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica do IFMS - SEMICT 2019. 

 

Os solos de maior ocorrência no Território da Cidadania 

Vale do Ivinhema são os latossolos, dos quais o Latossolo 

Vermelho Escuro é o de maior expressividade, 

apresentando-se normalmente com textura média e com 

caráter álico, ou seja, solos arenosos e de baixa fertilidade, 

além disso são profundos e bem drenados, com coloração 

vermelha a amarela, com diferentes classes texturais 

(MAPA, 2015). 

A imagem matricial de elevação, conhecida como Modelo 

Digital de Elevação (MDE), foi obtida por meio do projeto 

TOPODATA (VALERIANO e ROSSETTI, 2009), 

disponíveis para a América do Sul e refinados por modelos 

de interpolação para todo o território brasileiro, com 

resolução espacial de 30m.  

As imagens TOPODATA estão dispostas em quadrículas 

compatíveis com a articulação na escala de 1:250.000 do 

Sistema Cartográfico Brasileiro, sendo em folhas 1° de 

latitude por 1,5° de longitude. Após a obtenção das 

quadriculas será realizada a formação do mosaico de toda 

área obtida para recorte do shape file da área de estudo. 

Após delimitação do shape de estudo pelo TOPODATA, 

foram gerados mapas de relevo, curvas de nível e 

hipsométricos das áreas. Com a obtenção dos arquivos 

vetoriais das curvas de nível, foram coletadas as cotas das 

curvas de nível para descrever a relação entre as 

características texturais do solo em diferentes profundidades 

nos diversos pontos de cota. 

 

Resultados e Discussão 

Nota-se que as faixas predominantes dos teores de areia na 

região de Nova Andradina-MS, concentra-se entre 61-79% 

(Figura 1). Esse tipo de solo encontrado nessas regiões 

podem ser classificados na classe arenosa e areia franca, 

devendo a fração areia compreender pelos menos 70% do 

material em peso e menos que 15% de argila. 

 

Figura 1. Mapeamento dos teores de areia em porcentagem, 

estimada para a região de Nova Andradina-MS. 

 

A região sudeste, onde localiza-se os municípios estudados 

encontra-se valores de silte abaixo de 10% são observados 

com maior predominância (Figura 2).  

 

Figura 2. Mapeamento dos teores de silte em porcentagem, 

estimada para região de Nova Andradina-MS. 

 

Na região de Nova Andradina, predominaram frações de 

argila do solo entre as faixas de 20 a 39% e menores que 

20% (Figura 3). 

 

Figura 3. Mapeamento dos teores de argila em 

porcentagem, estimada para região de Nova Andradina-MS. 

Dessa forma, os solos arenosos encontrados na região 

tornam as produções mais baixas, esse problema é chamado 

de saturação acima de 50% de alumínio tóxico, reduzindo o 

desenvolvimento das plantas, mas mesmo enfrentando esses 

problemas, os solos arenosos conseguem ser produtivos e 

atingir uma média aceitável de produção. Existe várias 

técnicas que amenizam esses problemas, um deles é o 

sistema plantio direto, onde encontra-se restos vegetais no 

solo que desempenham papel cobertura de solo, usado para 

manter umidade e ainda fornecer nutrientes para os 

próximos cultivos. 
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Considerações Finais 

Portanto, na região estudada o solo é classificado como 

franco arenoso por apresentar em média 70% de sua 

composição teores de areia, tornando-o altamente 

permeável, com baixa capacidade de retenção de água, 

baixos teores de matéria orgânica e adsorção de íons, 

favorecendo a perda de material por meio da erosão. 

O uso dos mapas para visualização da distribuição espacial 

das propriedades físicas do solo (areia, silte e argila) 

apresenta-se como ferramentas capazes de auxiliar na 

definição de uso de solo na região do vale do Ivinhema/MS. 
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